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 A motivação para a realização da pesquisa surgiu a partir da constatação de que 
parecem faltar relatos de pesquisas que possam responder à seguinte indagação: na 
perspectiva das mulheres, a pornografia feminista representa uma nova narrativa ou 
apenas uma nova “maquiagem” de velhos conceitos? No trabalho de campo, no 
primeiro momento, foi conduzida uma observação em um grupo secreto da rede social 
Facebook. O segundo momento da pesquisa foi desenvolvido a partir do material 
coletado durante a observação com a condução de entrevistas em profundidade com 
11 mulheres do referido grupo. Para a análise de dados, foi utilizada a Análise de 
discurso, que possibilitou verificar uma tendência das entrevistadas no sentido de que 
elas não percebem tanta diferença entre a pornografia mainstream e a feminista, pois 
mesmo sendo produzidas por mulheres, com diferenciação nos roteiros e com uma 
visão mais feminina, as narrativas assistidas por elas não são diferentes formas de 
representação da sexualidade. 
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INTRODUÇÃO 

É possível apontar que, para muitas pessoas, ainda permanece o tabu de que 
consumir pornografia gera a sensação de transgressão de uma regra muito forte 
imposta pela sociedade. Além disso, não se pode deixar de mencionar que o 
consumo de pornografia é uma área misteriosa e desconhecida, principalmente 
para as mulheres. Muito desse desconhecimento advém de uma imagem 
socialmente construída ao longo dos últimos séculos de que mulher que consome 
esse tipo de material carrega uma série de atributos, na maioria das vezes, 
negativo e desqualificador de seu caráter (NETO; CECCARELLI,  2015).  

Por outro lado, a partir do entendimento de que o consumidor é um agente 
que constrói sua própria identidade por meio do consumo, este deve ser percebido 
como uma questão ampla, ou seja, como desejo, realização de si e não apenas 
como compra e uso de produtos e roupas, por exemplo. O consumo representa 
muito o estilo de vida do ser humano, do sujeito enquanto indivíduo e do sujeito 
enquanto parte de um grupo. Nesse sentido, o consumo deve ser percebido e 
entendido como a expressão da cultura de um grupo, comunidade ou sociedade, 
e que é contextual e temporal. 

Foi a partir dessa interlocução entre os estudos de sexualidade, pornografia e 
consumo que se oportunizou a condução de uma pesquisa empírica cujo objetivo 
foi compreender como o consumo de pornografia permeia o exercício da 
sexualidade por mulheres. Na análise dos dados coletados pesquisa emergiu uma 
questão que, até então, não havia sido levantada: a existência de uma modalidade 
de pornografia, denominada de “pornografia feminista”, feita para mulheres e na 
sua maioria produzida e dirigida por mulheres (SANTANA, 2013; PÁTARO, 2013). 
Essa constatação encontra eco na discussão promovida por Santana (2013), ao 
argumentar que o crescimento do público feminino consumidor de pornografia 
acabou por chamar a atenção dos produtores desse gênero de produção para a 
necessidade de criar novas narrativas que estivessem mais coerentes com a 
percepção, com os gostos e, sobretudo, com a forma de (re)significação da 
sexualidade pelas mulheres. Surge, então, a ideia de se ter uma pornografia 
feminista, ou seja, aquela modalidade de filmes pornográficos feita por mulheres, 
para mulheres, que poderia servir como um instrumento de reflexão crítica sobre 
a sexualidade feminina, contribuindo, em alguma medida, para a tentativa de 
emancipação das mulheres (SANTANA, 2013).  

Foi justamente a emergência dessa categoria de pornografia apontada pelas 
participantes da pesquisa que oportunizou a elaboração desse artigo que visa à 
discussão, considerada ainda incipiente nos estudos que articulam as temáticas 
envolvendo o consumo, a sexualidade, a pornografia e o gênero. Nesse sentido, o 
presente artigo joga luz sobre a forma como as mulheres, por meio de seus 
discursos, a partir do conceito de “pornografia feminista”, estão (re)construindo 
suas interpretações acerca da sexualidade, do consumo de pornografia e da 
percepção do conceito de feminismo. 

Embora possa ser possível citar trabalhos que já se debruçaram sobre esses 
temas oriundos de outras áreas do conhecimento (CICLITIRA, 2004; KÄMPFSDXA, 
2008; SANTANA, 2013; PÁTARO, 2013), parecem faltar relatos de pesquisas nas 
quais se dê voz às mulheres que consomem pornografia com o intuito de 
compreender a forma como elas percebem e interpretam o conceito de 
pornografia feminista. Assim, não se pode deixar de mencionar que os resultados 
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do trabalho podem contribuir para uma discussão provocativa descortinando o 
debate a partir das seguintes indagações: para as mulheres, quais são os sentidos 
atrelados à pornografia quando se pensa em uma modalidade “feminista”? Em que 
essa modalidade se diferencia da tradicional? A pornografia feminista contribui ou 
não para reforçar os tabus ligados à sexualidade feminina? Em suma, na 
perspectiva das mulheres, a pornografia feminista representa uma nova narrativa 
ou apenas uma nova “maquiagem” de velhos conceitos?  

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A sexualidade e suas conexões com o gênero  

 

A definição de sexualidade é multifacetada. Ela pode ser compreendida como 
uma dimensão humana, profundamente ligada à vida, ao amor, à expressão 
subjetiva da autonomia e da beleza, que o próprio ser humano traz em sua 
singularidade como pessoa (CABRAL; ROMEIRO, 2011). Para Paulo Rennes Marçal 
Ribeiro (2005), a sexualidade é como um conjunto de fatos, sentimentos e 
percepções vinculados ao sexo ou à vida sexual. Mas não se limita a isso. De acordo 
com o autor, o conceito de sexualidade abrange o impulso sexual e tudo o que dele 
decorre, como o desejo, a procura por um objeto sexual, a representação do 
desejo, a elaboração mental para realizar o desejo, bem como a influência exercida 
pela cultura, sociedade e família, e ainda a moral, os valores, a religião, a 
sublimação e a repressão. 

Originalmente, tem-se a sexualidade como uma concepção biológica e seu 
propósito básico é a perpetuação da espécie. Entretanto, essa lógica se alterou e 
foi para além do impulso biológico, passando a ser entendida como a forma com 
que se dá e se recebe o prazer (RIBEIRO, 2005). Michel Bozon (2004) afirma que a 
sexualidade humana “não é um dado da natureza”, mas sim construída 
socialmente pelo contexto social que tem um papel fundamental na legitimação 
da ordem estabelecida entre os sexos e, também, entre as gerações.  

Isso acaba por alterar o modo como a sexualidade vem sendo vivenciada. 
Entre essas alterações, para Bozon (2004), o sexo deixou de ser identificado via 
fecundidade e procriação. A troca sexual passou a conduzir a conjugalidade, 
portanto, o fato de não viver com alguém não impede a vida sexual.  

Outra transformação importante está relacionada à dissociação entre 
procriação e sexualidade. A partir do século XIX, a sexualidade passou a constituir 
um problema e a ter uma conotação pejorativa, sendo vista como um ato imoral 
quando praticado sem fins reprodutivos. Essa dissociação foi permitida pela 
revolução sexual, fenômeno que ocorreu no mundo ocidental de 1960 a 1970 e 
que pode ser entendido como um pensamento social que desafia os códigos 
comportamentais tradicionais relativos à sexualidade e às relações interpessoais. 
Esse processo se caracteriza pelo controle do corpo e pela ampla difusão de 
métodos contraceptivos médicos. Mary Del Priore (2011) corrobora com essa 
informação, ao mencionar que a revolução sexual significou a busca pela realização 
no plano individual, a ideia do direito ao prazer e a consciência de que problemas 
sexuais não teriam lugar no mundo. Ademais, houve o início da democratização da 
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beleza, levando à busca do bem-estar e o retardamento do envelhecimento. 
Assim, a sexualidade passou a ser encarada como um ato saudável.  

Não se pode esquecer que nas últimas décadas do século XX que se refere ao 
alongamento do calendário sexual na vida dos indivíduos, tanto para uma iniciação 
precoce quanto para um prolongamento até idades mais avançadas, proveniente 
de vários fatores como a ampliação da expectativa de vida, a organização 
contemporânea das idades distinguindo as fases da vida, a crescente mobilidade 
conjugal e a valorização de um “ideal de juventude”, como se fosse possível ser 
jovem a vida toda (BOZON, 2004). Outra mudança se refere à iniciação sexual para 
idades menores, o que permitiu às mulheres terem uma vida pré-conjugal, o que 
antes, por volta de 1950 e 1960, era apenas privilégio dos homens. Com a iniciação 
mais precoce e o prolongamento da vida sexual, as mulheres conheceram uma 
experiência sexual equivalente à dos homens, fato que até então não ocorria. Além 
disso, a passividade feminina também passou por transformação, isto é, as 
mulheres têm tomado iniciativa nas relações sexuais, o que antes também não 
ocorria (BOZON, 2004). 

Mais uma transformação que ocorreu na história da sexualidade foi a 
liberação das minorias sexuais com visibilidade e aceitação social de sexualidades 
alternativas, contribuindo para redefinir o horizonte da experiência sexual para 
todos os indivíduos. Mesmo com todas essas transformações da sexualidade ao 
longo do tempo, “a sexualidade não revolucionou as relações de gênero e nem 
modificou radicalmente os lugares de cada um, as experiências sexuais continuam 
estruturadas por pares de oposição, em tensão permanente” (BOZON, 2004, p. 
94).  

Michel Foucault (1988) defende a ideia de que a sexualidade pode ser tratada 
como uma teia formada por práticas, discursos, mas também por técnicas de 
estimulação dos corpos e intensificação de prazeres que, imbricados, acabaria por 
constituir referência fundamental no processo de subjetividade dos indivíduos. 

Para Cabral e Romeiro (2011), lamentavelmente, ainda hoje, é possível 
constatar que a sexualidade humana se limita a meras receitas de sexo perfeito e 
ao orgasmo fabuloso – principalmente na abordagem veiculada nos meios de 
comunicação de massa – deixando de lado toda possibilidade estética, ética e 
amorosa da sexualidade. Para os autores, a excessiva valorização dos corpos 
esconde uma velada submissão, uma vez que no corpo perfeito o indivíduo passa 
a ser meramente um objeto de consumo. 

No entanto, os indivíduos não são mais socializados sexualmente apenas a 
partir de um conjunto de regras e de valores hegemônicos, o qual era imposto de 
forma inquestionável e definitiva.  Atualmente, as pessoas alteram seus 
comportamentos sexuais progressivamente ao longo da vida, a partir das próprias 
interpretações e reinterpretações sobre a sexualidade (BOZON, 2004). Outro 
ponto importante nesse processo de evolução da sexualidade advindo da 
revolução sexual, em que a sociedade tornou-se mais permissiva, foi a ampliação 
do acesso e consumo de pornografia, tanto por parte dos homens, mas 
principalmente por parte das mulheres. Os dados sobre o consumo de conteúdos 
pornográficos, apresentados por Natalia Cuminale (2016), mostram que, dos 
consumidores de pornografia (cenas de sexo explícito) no Brasil, 43% têm de 18 a 
25 anos e 28% têm de 25 a 34 anos. Do total de acessos, 33% são feitos por 
mulheres. 
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A relação entre pornografia por mulheres será conduzida na próxima seção.  

 

A pornografia na “palma da mão” 

 

Gert Martin Hald (2006) compreende a pornografia como qualquer tipo de 
material com o objetivo de criar ou aumentar sentimentos ou pensamentos 
sexuais no receptor e, ao mesmo tempo, de conter exposição explícita e/ou 
descrições dos órgãos genitais e de atos sexuais claros e explícitos. Refere-se, pois, 
a qualquer material que contenha explicitação do comportamento sexual 
destinado à excitação. Sendo assim, a pornografia estaria relacionada aos 
materiais como imagens, escritos, objetos entre outros que produzidos no âmbito 
dos mercados e com vistas ao lucro estão voltados para algo vulgar, mercantilizado 
e massificado (GREGORI, 2012). Nesse sentido, a pornografia que se tem hoje pode 
ser definida como “a representação sexual visando em especial à excitação erótica 
de seu público e estando intimamente relacionada com a produção padronizada 
para um mercado estabelecido” (LEITE JÚNIOR, 2009; 2012). 

Há algumas décadas, o consumo de pornografia ocorria por meio das bancas 
de revistas, dos cinemas, do clube de alugar vídeos, locais onde a privacidade do 
sujeito nem sempre era resguardada, além de serem lugares socialmente 
estereotipados pela moral, tendo em vista que a pornografia em nossa sociedade 
é estigmatizada como algo moralmente condenável, sujo e obsceno (RIBEIRO 

NETO; CECCARELLI, 2015). Tal visão é corroborada por María Elvira Díaz-Benítez 
(2010, p. 12), ao afirmar que “a pornografia permanece entre discursos e juízos de 
valor, entre jogos de verdade e regulamentações, continuando a marcar a tensão 
entre o nomeável e o inominável, habitando fronteiras movediças entre o que se 
considera ‘bom’ e ‘ruim’”. 

Do mesmo modo que as mudanças culturais ocorridas com o passar dos anos 
e apresentadas de maneira distinta em cada grupo ou comunidade, o consumo 
também se alterou. Assim, além das mudanças culturais, as inovações tecnológicas 
propiciaram o acesso a todo e qualquer tipo de conteúdo e possibilitaram diversos 
tipos de consumo, dentre eles, o consumo de pornografia que se tornou mais 
acessível com os tablets e os smartphones. Sendo assim, a internet tornou-se mais 
um meio de veiculação de conteúdos pornográficos, como fotos, vídeos, literatura, 
profissionais e amadores, tornando-se um local privilegiado desse tipo de 
conteúdo, uma vez que proporciona ao consumidor facilidade de acesso, 
resguardo da privacidade do consumidor, permitindo total anonimato, facilidade 
na procura de gêneros e estilos específicos dentro do conteúdo pornográfico e, 
também, gratuidade, já que os websites para adultos muitas vezes não cobram 
nada do usuário (RIBEIRO NETO; CECCARELLI, 2015). 

Assim, ao se tornar mais acessível e ao possibilitar o anonimato por meio da 
internet, a pornografia torna-se praticamente parte do cotidiano da vida moderna 
e tem sido tema acalorado para algumas áreas acadêmicas. Dentre elas, é possível 
citar a Psicologia com os seguintes estudos: a elaboração e a validação de um 
instrumento de medida das atitudes frente ao consumo de materiais 
pornográficos, aplicada a universitários (GUERRA; ANDRADE; DIAS, 2004); as 
diferenças de gênero e o consumo de pornografia entre adultos dinamarqueses 
(HALD, 2006); os comportamentos sexuais relacionados ao consumo de 
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pornografia on-line por mulheres portuguesas (GASPAR; CAVALHEIRA, 2012); a 
relação entre consumo de pornografia e agressão sexual praticada por estudantes 
universitários do sexo masculino (D´ABREU, 2013); a associação entre 
comportamentos sexuais de risco e consumo de pornografia (HARKNESS; MULLAN; 
BLASZCZYNSKI, 2015). É possível citar também o estudo realizado por Marija 
Brajdić Vuković, Karmen Došen, Lejla Ghazzawi e Sonja Tarokić (2013) de cunho 
qualitativo, que analisou, dentre outros dados, as formas de iniciação do consumo 
de pornografia por parte das mulheres. Segundo as autoras, a pornografia 
apresenta-se para as mulheres com um estigma de promiscuidade, tornando-se 
uma barreira para o consumo desse tipo de conteúdo, e, em geral, o primeiro 
contato com a pornografia se dá na adolescência, mas de forma acidental, muitas 
vezes, numa troca de canal na televisão ou no acesso a um site desconhecido.  

Nesse mesmo contexto, Carolina Parreiras (2012) discute o pornô alternativo 
e suas relações com novas posições dos prazeres e das sexualidades femininas. 
Esses textos apresentam análises sobre a pornografia, por meio da perspectiva 
socioantropológica, oportunizando conhecer esse rico campo de investigações, 
além de possibilitar a renovação da agenda de discussões sobre sexualidade, 
prazeres e seus diversos efeitos e implicações. 

Por fim, cabe mencionar que as experiências individuais associadas ao 
contexto cultural, por meio do sistema de crenças compartilhadas, normas sociais, 
valores e expectativas relativas à forma correta de comportamento frente a 
determinadas situações, formam nossas identidades, juntamente com as 
influências de pais, de amigos, de instituições como escola e igreja e dos meios de 
comunicação de massa (GUERRA; ANDRADE; DIAS, 2004). O consumo de 
pornografia pode ser encarado como um influenciador, permitindo que as pessoas, 
a partir das suas próprias experiências e interpretações da sexualidade, alterem 
seu comportamento sexual progressivamente ao longo da vida. Para além disso, 
tal como enfatizado por Pátaro (2013), discutir pornografia vai levar a temáticas 
como violência, escolhas, corpos, desejos, entre diversos outros pontos. Ao trazer 
a discussão para a seara dos estudos feministas, a complexidade da discussão 
acabou por descortinar um debate no qual se percebem dois pólos. De um lado, 
foi possível visualizar um grupo de feministas antipornô, e de outro, as feministas 
pró-sexo (PÁTARO, 2013; CAWSTON, 2018). Dito de outra forma, o debate tem 
como característica fundamental a complexidade e a polêmica. Sendo assim, fica 
evidente a emergência de uma série de indagações: Seria possível pensar em uma 
pornografia feminista? A pornografia feminista não tentaria abarcar temas 
contraditórios em sua essência? Será que a pornografia feminista mantem ou 
reforça a objetificação da mulher? Reforça padrões e estereótipos? E hoje, ela é 
sutil, implícita ou explicita? 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

A investigação conduzida para o alcance dos objetivos propostos contém 
características que a alinham às pesquisas de cunho interpretativista, de natureza 
exploratória (MORGAN, 2007; VERGARA; CALDAS, 2005), com abordagem 
qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2006).  

É importante destacar que duas fases da investigação foram 
implementadas. A primeira delas consistiu em observações por parte de uma das 
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autoras do trabalho em um grupo secreto da rede social Facebook, de nome fictício 
“Falando de Sexualidade”, formado apenas por mulheres de todo o Brasil. Essa 
comunidade foi criada com o intuito de compartilhar experiências, fotos, vídeos, 
histórias que tenham como temáticas principais sexo, sexualidade e 
empoderamento feminino, além de questionar e debater sobre diversos assuntos 
que envolvem sexualidade, prazer, consumo de pornografia, dentre outros. 

A partir do material coletado durante a observação nesse grupo do 
Facebook, elaborou-se um roteiro de entrevista que possibilitou a realização de 
entrevistas em profundidade com 11 mulheres do referido grupo, que se 
declararam consumidoras de pornografia on-line. O critério utilizado para 
selecionar as entrevistadas foi a disponibilidade e interesse que demonstraram em 
participar, confirmação da participação e agendamento da entrevista (BAUER; 
GASKELL, 2007). Das entrevistas, quatro foram conduzidas presencialmente em 
lugares públicos previamente escolhidos pelas entrevistadas e sete foram feitas a 
distância, em vídeo, via Skype. O instrumento de coleta de dados foi o roteiro 
semiestruturado. As entrevistas foram gravadas em áudio, resultando 12 horas e 
59 minutos e, posteriormente, transcritas na íntegra. 

Na etapa de análise dos dados, lançou-se mão da análise do discurso de 
vertente francesa como uma proposta metodológica. Essa corrente permite 
trabalhar com interlocuções entre aspectos culturais e sociais na construção da 
realidade ao relacionar a teoria, o objeto e a prática, permitindo que o pesquisador 
compreenda, por meio do discurso, a história, o sujeito, a linguagem e a ideologia 
(ORLANDI, 2012). Foi na fase de análise de dados que a temática referente à 
pornografia feminista emergiu, o que chamou a atenção da equipe de 
pesquisadores para se aprofundar nessa questão.  

Diante do exposto, torna-se relevante compreender a significação dos 
discursos construídos pelas entrevistadas por meio da sua relação com o consumo 
de pornografia. Uma vez que o discurso inerente ao sexo, ao gênero e à replicação 
social da objetificação da mulher passa pelo discurso intrínseco aos significados 
reproduzidos no consumo de pornografia, tidas como feminista. Para tanto, as 
análises subsequentes partem de trechos dos fragmentos discursivos, erigidas sob 
o prisma da análise do discurso de corrente francesa de linha pecheutiana, em que 
se analisa o contexto e os aspectos sociais, históricos e ideológicos embebidos nas 
narrativas. Deste modo, as análises dos fragmentos discursivos transpassam a 
análise lexical, os temas, explícitos ou implícitos nos discursos, o trajeto semântico 
estruturado a partir dos temas, os elementos interdiscursivos, as particularidades 
da sintaxe discursiva, os aspectos refletidos e refratados nos discursos, os aspectos 
sociais de construção dos discursos e os aspectos ideológicos presentes nas 
narrativas. 

A partir das análises conduzidas, duas categorias emergiram: a primeira foi 
intitulada “A construção discursiva do consumo de pornografia pelas mulheres” e 
a segunda, nomeada “A pornografia feminista a partir do discurso delas”. Ambas 
constituirão o foco do artigo na próxima seção.  

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A construção discursiva do consumo de pornografia pelas mulheres 
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Todas as participantes disseram ter de 20 a 38 anos. A maioria delas 
declarou ter ensino superior, três delas ainda não são formadas na graduação, 
duas delas são estudantes de pós-graduação stricto sensu e duas se declararam 
professoras do ensino superior. Com relação ao estado civil, três são casadas e oito 
são solteiras, e destas últimas, seis possuem um relacionamento. No que se refere 
à orientação sexual, sete declararam ser heterossexual e quatro disseram ser 
bissexual. Apenas duas delas indicaram ter descoberto a sexualidade via 
pornografia. Cabe ressaltar ainda que grande parte das entrevistadas disse ser de 
origem de uma configuração familiar tradicional. 

Os discursos acerca do consumo de pornografia são constituídos por 
interdiscursos que expressam os pontos de vista, opiniões, posicionamentos e que 
resgatam imagens da sexualidade e de tudo que a envolve. Trata-se do resgate de 
memórias discursivas construídas socialmente. Dentre esses domínios antes 
exclusivos aos homens, é possível incluir o consumo de pornografia que, com o 
passar dos anos e com a revolução sexual, vem se tornando uma esfera ocupada 
pelas mulheres. 

 

Antes de virar consumidora eu tinha uma barreira assim, eu achava estranho, achava 
escroto e tal. E, depois de consumir, eu vi que pode ser uma ferramenta para me estimular 
também, então quebrou um pouco assim, o preconceito de quem consome, na verdade. 
Enquanto consumidora, consumindo pornografia, eu me sinto dona do meu prazer, no 
sentido de que é uma coisa que não era para as mulheres por uma série de fatores, e de 
repente eu, mulher, estou ali consumindo porque eu quero. Então eu me sinto tendo 
autonomia daquilo que me dá prazer (Entrevistada 04). 

 

As seleções lexicais “estranho” e “escroto” nesse fragmento discursivo 
reforçam a visão de que o consumo de pornografia é visto como algo ruim, além 
de soar como algo que não é “normal” ou não está no “padrão das normas” 
estabelecidas pela sociedade. Nesse ponto de vista, a pornografia é estigmatizada 
como algo moralmente condenável, sujo e obsceno, reforçando o que afirma 
María Benitez Díaz-Benítez (2010, p.12), de que “a pornografia permanece entre 
discursos e juízos de valor, entre jogos de verdade e regulamentações, 
continuando a marcar a tensão entre o nominável e o inominável, habitando 
fronteiras movediças entre o que se considera ‘bom’ e ‘ruim’”. Fica evidente 
também que a pornografia é importante para a entrevistada no que tange à 
reformulação das percepções e à criação de sentidos quanto à própria pornografia, 
ao prazer, ao autoconhecimento, como também na constituição de suas 
subjetividades.  

Ademais, as seleções lexicais “no sentido de que é uma coisa que não era 
para as mulheres por uma série de fatores, e de repente eu, mulher, estou ali 
consumindo porque eu quero” evidenciam que há sim um discurso maior, uma 
ideologia que estabelece as regras do jogo, de que mulher não consome 
pornografia, ou seja, “coisa que não era para as mulheres”. Esse discurso demarca 
quais são as experiências possíveis para as mulheres, tendo-se aí um estereótipo 
de gênero, já que esse comportamento é entendido como masculino.  

Para a entrevistada 08, “[...] a pornografia é reflexo dessa posição de gênero 
da mulher, que é colocada como inferior”. Nesse sentido, para a interlocutora, o 
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assunto pornografia parece ser carregado de todo aspecto simbólico que lhe é 
conferido enquanto mulher, que se assume e evoca o imaginário social de 
inferioridade ou submissão. Além disso, tal visão é enfatizada pelo substantivo 
“reflexo” que tem por finalidade colocar a pornografia como espelho da sujeição 
da mulher. Subentende-se, deste modo, que o homem nessa relação assume o 
papel de dominante. Esse é um aspecto refletido no papel ocupado pelo gênero 
masculino na sociedade. 

Nessa mesma linha de entendimento, para a entrevistada 04, a pornografia 
é feita para satisfação e prazer dos homens. É válido perceber, por meio da fala da 
entrevistada, que esse tipo de conteúdo não visa o prazer da mulher. “É 
complicado, porque pornografia, de modo geral, é feita por homens e para 
homens, visando o prazer do homem” (Entrevistada 04). Em conformidade com 
esse trecho, a entrevistada 07 ratifica a visão de que a pornografia está a serviço 
dos homens, no qual relata o ponto de vista em relação ao público-alvo da 
pornografia. “Eu acho que o que existe hoje de pornografia é feito para homens. 
Nada do que tem hoje no comum foi feito pensado para mulheres [...]. Então eu 
acho que, no momento, a pornografia atual, ela é produzida para os homens e não 
com foco nas mulheres” (Entrevistada 07). Novamente, o aspecto refletido aparece 
nas expressões “o que existe hoje de pornografia é feito para homens” e “a 
pornografia atual, ela é produzida para os homens” do fragmento discursivo, 
reforçando a ideia de que a pornografia é coisa de homem. No entanto, é 
necessário perceber que a interlocutora deixa claro qual é o tipo de pornografia 
produzida para os homens ao utilizar a expressão “no comum”, referindo-se à 
pornografia mainstream que reforça o padrão composto por relações na maioria 
das vezes heterossexuais, por atores que representam os estereótipos de beleza e 
por roteiros com imagens repetitivas que obedecem a um discurso que perpassa 
fronteiras simbólicas aceitas e, quando exibe performances sexuais menos 
comuns, conserva e afirma a organização das relações de gênero (DÍAZ-BENÍTEZ, 
2010). 

Do mesmo modo, outras entrevistadas ratificam o exposto: “É o olhar, eu 
acho, o olhar do homem, da pornografia feita por homem para homem. [...] a 
mulher não tem prazer. Quem goza é o homem. O que eu menos gosto é dessa 
coisa do apagamento do prazer da mulher” (Entrevistada 03). E em: “A parte da 
mulher gozar eu nunca vejo. É sempre um fingimento. É tipo, aquele grito de 
orgasmo fingido, mas não mostra a mulher gozando” (Entrevistada 06). Esses dois 
fragmentos discursivos preservam o sentido socialmente estabelecido referente 
ao prazer da mulher, aspectos refletidos, por meio das expressões “a mulher não 
tem prazer”, “O que eu menos gosto é dessa coisa do apagamento do prazer da 
mulher” e “A parte da mulher gozar eu nunca vejo”. Tratam-se de afirmações 
legítimas de que o prazer da mulher não é cultuado, somente a satisfação 
masculina é posta como central na pornografia e, de modo geral, também na 
esfera social. 

Essas percepções acabam por direcionar a discussão para a ideia da 
pornografia feminista, título da categoria de análise que será analisada na próxima 
seção.  
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A pornografia feminista a partir do discurso delas 

 

A partir da discussão do significado que as entrevistas constroem a respeito 
da pornografia e seu consumo, buscou-se entender qual é o entendimento delas 
no tocante ao que foi denominado de pornografia feminista. Cabe mencionar que, 
como enfatiza Wendy McElroy (1995), a pornografia e o feminismo são aliados 
naturais, uma vez que a interlocução entre ambos busca promover o reforço da 
noção da sexualidade como forma de prazer e autorrealização.  

Ao relatarem o que é um filme pornográfico feminista algumas entrevistadas 
descrevem: 

 

É o que põe a mulher em evidência, não a mulher a serviço. Que reconhece, valoriza 
o prazer feminino e o corpo feminino. E não o que mostra a mulher como um corpo inerte, 
que não tem prazer, que está ali a serviço do homem. Que mostra o corpo da mulher de 
outras formas, que mostre também com jeito, avisando para as mulheres em relação a 
sexo, em relação ao corpo, e não só essa coisa de focar ali na vagina da mulher: o pinto 
está ali entrando e acabou [...] (Entrevistada 03). 

 

No fragmento discursivo anterior, encontram-se as marcas de gênero 
impressas no discurso por meio do uso dos substantivos mulher/mulheres 
empregado oito vezes, feminino, três vezes, e homem, uma vez. Logo, a frequência 
da repetição do substantivo mulher/mulheres denota um reforço inerente ao 
papel desempenhado pela mulher nesses filmes, evidenciando como “a mulher a 
serviço”, “mostra a mulher como um corpo inerte” e “não só essa coisa de focar 
ali na vagina da mulher” em contraponto ao ideal projetado pela relatante, “põe a 
mulher em evidência”, “mostra o corpo da mulher de outras formas”, “avisando 
para as mulheres em relação a sexo” e “é a [...] feminina que eu acho que aparece 
nos filmes feitos por mulheres, para mulheres”. Essas projeções são reforçadas por 
meio do uso dos verbos “reconhecer”, “valorizar” e “evidenciar” que se opõem aos 
aspectos negativos designados às mulheres nesses filmes como foram expressos 
por meio do verbo “servir” e do adjetivo “inerte”. O uso desses vocábulos coloca a 
mulher em posição de inferioridade aos homens com o papel de servir, como pode 
ser evidenciado na relação mulher/serviço e “corpo inerte, que não tem prazer, 
que está ali a serviço do homem”, deste modo, o uso da palavra “servir” duas vezes 
ratifica implicitamente que o prazer do homem deve estar em primeiro lugar. 
Outros aspectos saltam aos olhos nesse trecho como o uso do verbo prazer, 
implicitamente ligado ao desejo de gozo da mulher. Encontra-se também o uso do 
substantivo “corpo” repetido quatro vezes no relato em: “corpo feminino”, “corpo 
inerte”, “corpo da mulher” e “avisando para as mulheres em relação a sexo, em 
relação ao corpo”. O substantivo corpo nesta perspectiva torna-se carregado de 
significado. Implicitamente, via repetição, tem-se uma valorização designada ao 
corpo da mulher e o seu lugar na relação sexual. A relação entre prazer/corpo e 
sexo/corpo projeta a idealização do que se deveria encontrar na pornografia 
feminista. O foco nas genitálias, sob essa percepção, passa a ocupar um lugar 
secundário: “não só essa coisa de focar ali na vagina da mulher”.  

Na percepção da entrevistada, a pornografia tradicional em suas imagens dá 
ênfase ao prazer masculino, sem destaque ao prazer feminino, este não é cultuado, 
somente a satisfação masculina é posta como ponto central na pornografia. Os 
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elementos interdiscursivos empoderamento, autoconhecimento, ampliação de 
possibilidades, prazer e liberdade demonstram um outro sentido que o consumo 
de pornografia passa a assumir, encontrando eco na ideia de que os sujeitos sociais 
são agentes de suas próprias práticas e não somente reprodutores da estrutura de 
significados estabelecidas pela cultura (LIMA, 2010). 

Em conformidade, a entrevistada 04 relata que:  
 

Um filme pornográfico feminista eu acredito que seria um filme feito por mulheres, 
para mulheres, e também para homens. Por que não? Igual a questão, o prazer... Por que 
não contemplar o prazer do homem e da mulher no mesmo vídeo? Mas uma questão que 
leva em consideração o prazer feminino também. A questão de que a mulher não está ali 
para fazer caridade para o cara. A mulher está ali também para ser contemplada naquela 
relação (Entrevistada 04). 

 

Inicialmente, a narradora apresenta, a partir do seu ponto de vista, o que 
seria um filme pornográfico feminista. Em sua primeira frase, por meio da 
materialidade discursiva, é possível encontrar um discurso igualitário/ 
democrático, “filme feito por mulheres, para mulheres, e também para homens”, 
o advérbio “também” nesta oração tem função de equivalência, igualdade. 
Posteriormente, o discurso de igualdade inerente ao prazer do homem e da mulher 
é reforçado por meio da conjunção “e” presente no trecho: “Por que não 
contemplar o prazer do homem e da mulher no mesmo vídeo?”.  

Em outro trecho, implicitamente, por meio do uso do advérbio “também”, 
subentende-se que o prazer feminino não é levado em consideração: “Mas uma 
questão que leva em consideração o prazer feminino também.” Implicitamente, 
neste discurso, se reivindica o prazer de maneira igualitária, não apenas o prazer 
do homem. Essa reivindicação é reforçada novamente na frase seguinte: “A 
questão de que a mulher não está ali para fazer caridade para o cara”, o 
substantivo feminino “caridade” é empregado de maneira crítica para designar 
uma posição de independência/escolha que leve em consideração a projeção dos 
desejos das mulheres e não uma posição correlata ao servir. Ao proferir: “A mulher 
está ali também para ser contemplada naquela relação”, novamente o uso do 
advérbio “também”, empregado três vezes, reivindica a igualdade do prazer. 
Mesmo com reconhecida capacidade das mulheres de gozar igual aos homens (DEL 

PRIORE, 2011), ainda devido a questões culturais, sociais, familiares e religiosas, o 
orgasmo feminino não é tido como relevante, isso o coloca em segundo plano. 
Sendo assim, o prazer da mulher não é cultuado, somente a satisfação masculina 
é posta como central na pornografia e, de modo geral, na esfera social.  

Uma outra entrevistada parece complementar a ideia de que a pornografia 
feminista como algo que está relacionada à emancipação da mulher no que 
concerne ao seu corpo, aos seus desejos, a sua completude como ser humano.  

Eu acho que o que diferencia é que ele trata a mulher com humanidade. Ela é um 
ser humano, ela está participando daquilo dali. Ela não é só mais um móvel no cenário. Ela 
é uma personagem ativa, uma personagem que se faz presente com o seu desejo, com o 
seu corpo. É a naturalidade que deveria ser a relação sexual, uma mulher saber o que quer 
e o que não quer na cama, por exemplo. Eu acho que essa é a grande diferença, traz de 
volta a humanidade do gênero feminino (Entrevistada 11). 
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É importante considerar que há aqueles relatos de algumas entrevistadas 
que assumem uma postura de crítica e descrença com relação ao “rótulo” de 
pornografia feminista. Ou seja, nesse caso, o relato deixa explícito que o termo 
acaba sendo uma contradição pelo fato de a pornografia ser, de fato, uma 
invenção do patriarcado com a intenção de objetificar a mulher por meio da 
exploração de seu corpo e de sua sexualidade. 

Não existe o filme feminista. Não existe pornografia que seja feminista, porque o 
conceito da pornografia em si objetifica muito a mulher. E mesmo quando a mulher não 
está sendo retratada nesse filme como um objeto, mesmo quando um filme, por exemplo, 
ele é lésbico, não tem um homem, ou mesmo quando ela não está sendo submissa nesse 
filme, a relação de igualdade entre os gêneros se perde, porque aquilo é só para ganhar 
dinheiro, aquilo é só para ser rentável. Então com esse crescimento do feminismo, a onda 
de popularidade que o feminismo tem alcançado, surgiu isso de pornografia para mulheres, 
de filmes feministas, de filmes para mulheres, só que isso é só um rótulo. Em essência, esses 
filmes continuam sendo muito, muito prejudiciais à sexualidade em geral (Entrevistada 09). 

O relato é iniciado com duas negativas: “Não existe o filme feminista. Não 
existe pornografia que seja feminista porque o conceito da pornografia em si 
objetifica muito a mulher”. A objetificação da mulher é o tema central da narrativa 
da entrevistada 09, em que o uso do advérbio “muito” é empregado para 
intensificar essa percepção. Para a narradora, mesmo que não tenha um homem 
e que a mulher não se encontre em uma posição de submissão no filme, não existe 
pornografia feminista. No relato, os adjetivos “objeto” e “submissa” carregam 
significados de inferiorização da figura feminina que tem seu sentido nas relações 
de poder que são socialmente construídas. Logo, ao afirmar que existe um 
conceito em: “conceito da pornografia em si objetifica muito a mulher”, 
implicitamente, a entrevistada assume que, socialmente, convencionou-se que 
esse tipo de conteúdo representa a mulher como um objeto que é submissa ao 
homem. Ao proferir isso, se tem uma percepção arraigada no indivíduo do que é 
pornografia, que por sua vez, se sustenta com base no imaginário social. 

Ao citar a mercantilização da pornografia, a entrevistada tece uma crítica a 
esse tipo de mercado, que deixa de lado a relação de igualdade entre os gêneros. 
“A relação de igualdade entre os gêneros se perde, porque aquilo é só para ganhar 
dinheiro, aquilo é só para ser rentável”. Por fim, ao denominar de “rótulo” a 
pornografia feminista, a entrevistada deixa subentendido que esse “rótulo” é 
como uma máscara que traveste com uma nova roupagem esse conteúdo e que 
no seu interior possivelmente é a mesma pornografia. Neste fragmento discursivo, 
a narradora preserva o sentido socialmente estabelecido referente à pornografia, 
esses aspectos surgem refletidos na oração: “Pornografia para mulheres, de filmes 
feministas, de filmes para mulheres, só que isso é só um rótulo. Em essência, esses 
filmes continuam sendo muito, muito prejudiciais à sexualidade em geral”. 

Em meio a todo esse debate, torna-se importante caminhar para as 
considerações finais do trabalho.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Deve-se ressaltar que a intenção nesse artigo foi dar voz às mulheres quanto 
à forma como elas percebem o consumo de pornografia e, sobretudo, a percepção 
delas no tocante à pornografia feminista. Buscou-se problematizar esse tipo de 
consumo balizado pela seguinte questão: na visão de mulheres consumidoras 
desse gênero fílmico, a pornografia feminista representa uma nova narrativa ou 
apenas uma nova “maquiagem” de velhos conceitos? Fica evidente que a resposta 
a essa questão polêmica extrapola os domínios desse artigo, mas o debate que ela 
suscita contribui para “pôr para conversar” temáticas que podem ser caras ao 
campo do gênero, da sexualidade, do feminismo e do consumo de pornografia. 

Sem a pretensão de querer fechar a questão, como conclusão geral, pode-
se afirmar alguns pontos. O primeiro deles tem a ver com a ideia de que o consumo 
de pornografia pelas mulheres se reveste de uma tentativa de reformular as 
percepções no tocante ao prazer, à sexualidade e ao autoconhecimento. Isto é, em 
certo sentido, as mulheres veem o consumo de pornografia como algo positivo e, 
em alguma medida, libertador das amarras dos estereótipos e tabus. Contudo, por 
outro lado, também a partir dos discursos das entrevistadas, foi possível verificar 
uma tendência no sentido de que elas não percebem tanta diferença entre a 
pornografia mainstream e a feminista, pois mesmo sendo produzida por mulheres, 
com diferenciação nos roteiros e com uma visão mais feminina, as narrativas 
assistidas por elas não são diferentes formas de representação da sexualidade. Elas 
acreditam que a diferença talvez seja só o filtro, pois entendem que esses filmes 
continuam a reproduzir repertórios narrativos dominantes, sendo prejudiciais à 
sexualidade em geral e tendo, ainda, certa exploração do corpo da mulher. Essas 
percepções parecem estar em linha com a noção de que qualquer tipo de 
pornografia contribui para reforçar os estereótipos impostos às mulheres, 
funcionando como mais uma forma de opressão, já que ao transformá-las em 
objeto (especialmente endereçadas à audiência masculina), a silenciam enquanto 
sujeito e anulam seu papel social (SANTANA, 2013; PÁTARO, 2013).   

Fica fácil perceber que as potenciais trilhas de pesquisa tangentes a todas 
essas temáticas são promissoras. A análise dos discursos conduzida se ateve 
apenas aos comentários das entrevistadas que surgiram espontaneamente na 
pesquisa. Nesse sentido, investigações que tenham como pilar o entendimento do 
que é o consumo de pornografia feminista pelas mulheres com um escrutínio mais 
aprofundado sobre o tema, podem revelar mais questões interessantes para o 
campo. A execução de pesquisas com mulheres de outras idades, de formações 
culturais distintas e orientações sexuais diferentes constitui frentes interessantes 
para os pesquisadores do campo. A pesquisa aqui apresentada focou suas 
ferramentas de coleta de dados nas entrevistas em profundidade. Outras técnicas 
de coleta de dados podem contribuir para o resgate de questões consideradas 
delicadas para o público das mulheres.  
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  Feminist Porn Consumption: What do 
they have to say about it? 

ABSTRACT 

  The motivation for conducting the research arose from the fact that there seem to be a 
lack of research reports that can answer the following question: from the women's 
perspective, does feminist pornography represent a new narrative or just a new 
“makeup” of old concepts? In the fieldwork, at first, an observation was conducted on 
a secret group of the social network Facebook. The second moment of the research was 
developed from the material collected during the observation by conducting in-depth 
interviews with 11 women of the referred group. In data analysis, we used speech 
analysis. It was possible to verify a tendency of the interviewees in the sense that they 
do not perceive so much difference between mainstream and feminist pornography, 
because even being produced by women, with differentiation in the scripts and with a 
more feminine view, the narratives assisted by them are no different. forms of 
representation of sexuality. 
  
KEYWORDS: Consumption. Sexuality. Feminist pornography. 
 

 

Consumo feminista porno: ¿Qué tienen 
que decir al respecto? 

RESUMEN 

La motivación para realizar la investigación surgió del hecho de que parece haber una 
falta de informes de investigación que puedan responder a la siguiente pregunta: desde 
la perspectiva de las mujeres, ¿la pornografía feminista representa una nueva narrativa 
o simplemente una nueva "composición" de viejos conceptos? En el trabajo de campo, 
al principio, se realizó una observación en un grupo secreto de la red social Facebook. 
El segundo momento de la investigación se desarrolló a partir del material recopilado 
durante la observación mediante la realización de entrevistas en profundidad con 11 
mujeres del grupo referido. En el análisis de datos, utilizamos el análisis del habla. Fue 
posible verificar una tendencia de las entrevistadas en el sentido de que no perciben 
tanta diferencia entre la pornografía mainstream y feminista, porque incluso siendo 
producidas por mujeres, con diferenciación en los guiones y con una visión más 
femenina, las narraciones asistidas por ellas no son diferentes. formas de 
representación de la sexualidad. 
 
PALABRAS CLAVE: Consumo. Sexualidad La pornografía feminista. 
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